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			Na Floresta Primitiva


			Há duas torres erguidas


			Na Escola do Bem e do Mal,


			A Pureza e a Malícia.


			Quem nelas ingressar


			Não tem como escapar


			Se um Conto de Fadas


			Não vivenciar.


		




	

		W 1 w


		A princesa e a bruxa


		Sophie vinha esperando a vida inteira para ser raptada. Naquela noite, porém, todas as outras crianças de Gavaldon se contorciam em suas camas. Se o Diretor da Escola as levasse, elas não voltariam. Jamais poderiam viver uma vida plena. Nunca mais veriam suas famílias. Naquela noite, sonhavam com um ladrão de olhos vermelhos e corpo de fera, que vinha arrancá-las de seus lençóis e sufocar seus gritos. 


		Sophie, por sua vez, sonhava com príncipes. 


		[image: ]Ela chegava a um castelo onde um baile estava sendo oferecido em sua homenagem. No salão havia cem pretendentes e nenhuma outra garota à vista. Ali, pela primeira vez em sua vida, havia garotos que a mereciam, ela pensava enquanto caminhava. Cabelos sedosos e fartos, músculos rijos sob a roupa, pele macia e bronzeada, belos e atenciosos, como deviam ser os príncipes. Contudo, assim que ela se aproximou de um deles (que lhe parecia melhor que os outros), de olhos azuis e cabelos louros esbranquiçados e que lhe dava uma sensação de felizes para sempre..., um martelo irrompeu nas paredes do quarto e estilhaçou seus príncipes.


		Os olhos de Sophie se abriram para a manhã. O martelo era real. Os príncipes, não.


		“Pai, se eu não durmo nove horas meus olhos ficam inchados.”


		“Todos estão tagarelando, dizendo que você será levada este ano”, disse seu pai, enquanto pregava uma tábua na janela do quarto, já totalmente escondida por trancas, estacas e parafusos. “Disseram-me para cortar seus cabelos e enlamear seu rosto – como se eu acreditasse nesse disparate de conto de fadas. Mas ninguém vai entrar aqui esta noite. Isso é certo.” E deu uma martelada ensurdecedora como exclamação.


		Sophie esfregou as orelhas e franziu o rosto para a janela que, antes tão adorável, assemelhava-se agora a algo que podia ser visto no covil de uma bruxa. “Cadeados. Por que ninguém pensou nisso antes?”


		“Não sei por que todos estão achando que é você”, disse o pai, os cabelos grisalhos molhados de suor. “Se é bondade que o Diretor da Escola quer, ele levará a filha de Gunilda.”


		Sophie ficou tensa. “Belle?”


		“Aquela, sim, é uma criança perfeita”, ele disse. “Leva almoço feito em casa para o pai, lá no moinho. E dá as sobras para a pobre velha da praça.”


		Sophie percebeu o tom na voz do pai. Nunca tinha feito uma refeição para ele, nem mesmo depois que sua mãe morreu. Naturalmente, tinha bons motivos (o óleo e a fumaça entupiriam seus poros), porém, sabia que aquela era uma questão delicada. Não que o pai tivesse passado fome. Em vez disso, ela havia oferecido suas comidas favoritas: purê de beterrabas, brócolis ensopado, aspargos cozidos, espinafre no vapor. Ele não tinha virado um balão, como o pai de Belle, exatamente porque ela não levava fricassé de carneiro e suflê de queijo para ele no moinho. Quanto à pobre mendiga da praça, aquela velha encarquilhada, apesar de alegar fome dia após dia, ela era gorda. E se Belle tivesse algo a ver com isso, então ela não era nem um pouco boa, e sim capaz da pior espécie de maldade. 


		Sophie retribuiu o sorriso do pai. “Como você disse, um disparate.” Saiu rapidamente da cama e bateu a porta do banheiro. 


		Observou o próprio rosto no espelho. Seu rude despertar já tinha surtido efeito. Seus cabelos dourados, longos até a cintura, não estavam brilhantes como sempre. Seus olhos verdes, cor de jade, pareciam desbotados. Os lábios vermelhos estavam ligeiramente ressecados. Até sua pele de pêssego tinha ficado opaca. No entanto, ainda parecia uma princesa, ela pensou. Seu pai não conseguia ver quão especial ela era, mas a mãe tinha visto. “Você é linda demais para este mundo, Sophie”, dissera, entre os últimos suspiros. Sua mãe tinha ido para um lugar melhor, e agora ela também iria.


		Naquela noite, seria levada para a floresta. Naquela noite, começaria uma nova vida. Naquela noite, viveria o seu conto de fadas.


		E precisava estar vestida a caráter.


		Para começar, passou ovas de peixe no rosto, pois, apesar de terem cheiro de chulé, elas preveniam manchas. Então massageou-se com pasta de abóbora, enxaguou-se com leite de cabra e mergulhou o rosto em uma máscara de melão e gema de ovo de tartaruga. Enquanto esperava que a máscara secasse, Sophie folheou um livro de contos de fadas e tomou uns goles de suco de pepino, para manter a pele macia e hidratada. Pulou para sua parte predileta da história, na qual a bruxa malvada descia rolando pela colina em um barril espetado com pregos, até que restava apenas sua pulseira, feita de ossinhos de meninos. Olhando para a pulseira nojenta, Sophie começou a divagar, até que seus pensamentos chegaram a pepinos. E se não houver pepinos na floresta? E se as outras princesas tiverem acabado com o estoque? Nada de pepinos! Ela murcharia, secaria, ela...


		Flocos de melão seco caíram na página. Ela virou-se para o espelho e viu sua sobrancelha franzida de preocupação. Primeiro, o sono arruinado; agora, as rugas. Nesse ritmo, até a tarde estaria parecendo uma bruxa. Relaxou o rosto e afastou qualquer pensamento sobre legumes.


		Quanto ao resto do ritual de beleza de Sophie, seria suficiente para preencher uma dúzia de livros de contos de fadas: basta dizer que incluía penas de gansos, batatas em conserva, raspas de cascos de cavalo, creme de castanha e um pequeno frasco de sangue de vaca. Depois de duas horas de rigorosos cuidados, ela saiu de casa com um jovial vestido rosa, cintilantes saltos de vidro e cabelos impecavelmente trançados. Só tinha mais um dia antes da chegada do Diretor da Escola, e planejava usar cada minuto para fazê-lo saber por que ela, e não Belle, nem Tabitha, ou Sabrina, ou qualquer outra impostora, deveria ser levada. 


		A melhor amiga de Sophie vivia em um cemitério. Por abominar coisas fúnebres, cinzentas e mal iluminadas, era de esperar que Sophie preferisse encontrá-la em seu chalé ou que procurasse uma nova melhor amiga. Em vez disso, todos os dias da semana ela havia subido o Graves Hill até a casa que ficava no topo, tomando cuidado para manter um sorriso no rosto, já que esse era, afinal, o objetivo de uma boa ação.


		Para chegar lá ela precisava andar quase dois quilômetros, desde os chalés iluminados da beira do lago, com telhados verdes e pequenas torres ensolaradas, até as bordas sombrias da floresta. Sons de marteladas ecoavam pelas ruas, enquanto ela passava por pais que lacravam portas com tábuas, mães que estufavam espantalhos, meninos e meninas debruçados em varandas, com o nariz mergulhado em livros de contos de fadas. A última visão não era incomum, pois as crianças de Gavaldon faziam pouca coisa além de ler contos de fadas. Contudo, nesse dia Sophie notava os olhos frenéticos, percorrendo cada página, como se a vida deles dependesse disso. Quatro anos antes, tinha visto o mesmo desespero para evitar a maldição; porém, naquela ocasião, sua vez ainda não tinha chegado: o Diretor da Escola só levava os que já haviam passado dos 12 anos e que já não podiam disfarçar-se de crianças. 


		Agora tinha chegado sua vez.


		Enquanto se esforçava para subir Graves Hill com um cesto de piquenique na mão, Sophie sentiu suas coxas queimando. Será que essas andanças morro acima tinham engrossado suas pernas? Todas as princesas dos livros de histórias tinham proporções perfeitas; coxas grossas eram tão improváveis quanto um nariz adunco ou pés grandes. Angustiada, Sophie distraiu-se contando suas boas ações do dia anterior. Primeiro, havia alimentado os gansos do lago com uma mistura de lentilhas e alho-poró (um laxante natural para compensar o queijo atirado por crianças estúpidas). Depois, doou loção facial caseira de capim-limão ao orfanato da cidade (pois, conforme ela insistiu com a diretora confusa, “cuidados apropriados com a pele são a maior de todas as boas ações”). Por fim, havia colocado um espelho no banheiro da igreja, para que as pessoas pudessem regressar aos bancos em sua melhor aparência. Isso seria o suficiente? Competiria com assar tortas caseiras e alimentar as mendigas da praça? Seus pensamentos se desviaram nervosamente para os pepinos. Talvez pudesse levar um suprimento escondido para a floresta. Ainda havia tempo de sobra para fazer as malas antes do anoitecer. Mas pepinos eram pesados, não? Será que a escola mandaria carregadores? Talvez ela devesse espremê-los antes...


		“Onde está indo?”


		Sophie virou-se. Radley sorriu para ela, com seus dentes de coelho e claríssimos cabelos ruivos. Ele não morava nem perto de Graves Hill, mas tinha adquirido a mania de ficar espreitando-a, a qualquer hora do dia.


		“Ver uma amiga”, disse Sophie.


		“Por que você é amiga da bruxa?”, perguntou Radley.


		“Ela não é uma bruxa.”


		“Ela não tem amigos e é esquisita. Isso faz dela uma bruxa.”


		Sophie conteve-se para não dizer que isso fazia de Radley um bruxo, também. Em vez disso, sorriu, para lembrá-lo de que já havia feito uma boa ação por suportar sua presença.


		“O Diretor da Escola vai levá-la para a Escola do Mal”, ele disse. “Então você precisará de um novo amigo.”


		“Ele leva duas crianças”, disse Sophie, cerrando o maxilar.


		“Ele levará Belle para a outra escola. Ninguém é tão boa quanto Belle.”


		O sorriso de Sophie evaporou.


		“Mas eu serei seu novo amigo”, disse Radley.


		“Estou cheia de amigos no momento”, Sophie retrucou.


		Radley ficou vermelho como um pimentão. “Ah, certo – eu só pensei...” E saiu correndo, como um cachorro que recebeu um chute.


		Sophie ficou olhando os cabelos desgrenhados descendo o morro. Ah, agora você realmente estragou tudo, pensou. Meses praticando boas ações e sorrisos forçados, e agora você estragou tudo por causa desse tampinha do Radley. Por que não fazê-lo ganhar o dia? Por que não responder apenas “Eu ficaria honrada em ser sua amiga!” e dar ao idiota um momento do qual se lembraria por anos? Ela sabia que seria a coisa prudente a fazer, já que o Diretor da Escola devia estar julgando-a atentamente, assim como Papai Noel na véspera do Natal. No entanto, não conseguia. Era linda, e Radley era horrível. Só uma vilã o iludiria. O Diretor da Escola certamente entenderia isso. 


		Sophie abriu os portões enferrujados do cemitério e sentiu o mato arranhar suas pernas. Lá no alto, as lápides mofadas despontavam, a esmo, de dunas de folhas mortas. Espremendo-se por entre tumbas escuras e galhos secos, Sophie seguiu contando as fileiras cuidadosamente. Nunca tinha visto a sepultura da mãe, nem no enterro, nem veria hoje. Ao passar pela sexta fileira, grudou os olhos na bétula e lembrou a si mesma de onde estaria no dia seguinte.


		No meio do ajuntamento mais volumoso de sepulturas, ficava o número 1 da rua Graves Hill. A casa não tinha tapumes como os chalés perto do lago, mas nem por isso era mais convidativa. Os degraus que levavam à varanda reluziam pelo verde do limo. Bétulas e vinhas mortas serpenteavam ao redor da madeira escura e do telhado torto, preto e fino, que lembrava um chapéu de bruxa.


		Ao subir os degraus rangentes da varanda, Sophie tentou ignorar o cheiro, uma mistura de alho e gato molhado, e desviou os olhos dos pássaros decapitados espalhados ao seu redor, sem dúvida vítimas do gato. 


		Bateu na porta e preparou-se para uma briga.


		“Vá embora”, disse a voz emburrada.


		“Isso não é jeito de tratar sua melhor amiga”, Sophie cantarolou.


		“Você não é minha melhor amiga.”


		“Então quem é?”, perguntou Sophie, imaginando se Belle alguma vez viera a Graves Hill.


		“Não é da sua conta.”


		Sophie respirou fundo. Não queria outro incidente como o de Radley. “Nós nos divertimos tanto ontem, Agatha. Achei que pudéssemos fazer isso outra vez.”


		“Você pintou meu cabelo de laranja.”


		“Mas nós consertamos, não foi?”


		“Você sempre testa seus cremes e poções em mim, só pra ver como funcionam.”


		“Os amigos não são pra isso?”, perguntou Sophie. “Para ajudar uns aos outros?”


		“Eu nunca vou ser bonita como você.”


		Sophie tentou encontrar algo legal para dizer. Demorou demais, e ouviu passos fortes, afastando-se.


		“Isso não significa que não podemos ser amigas!”, Sophie gritou.


		Um gato conhecido, careca e enrugado, bufou para ela, do outro lado da varanda. Ela virou-se de volta para a porta. “Eu trouxe biscoitos!”


		Os passos pararam. “De verdade, ou foi você que fez?”


		Sophie encolheu-se, protegendo-se do gato furtivo. “Fofinhos e amanteigados, do jeito que você adora!”


		O gato chiou.


		“Agatha, deixe-me entrar...”


		“Você diz que eu cheiro mal...”


		“Você não cheira mal.”


		“Então, por que você disse isso da última vez?”


		“Porque da última vez você estava cheirando mal! Agatha, o gato está babando...”


		“Talvez ele fareje segundas intenções.”


		O gato mostrou suas garras.


		“Agatha, abra a porta!”


		O gato pulou no rosto dela. Sophie berrou. Uma mão surgiu entre eles e afastou o gato.


		Sophie ergueu os olhos.


		“Reaper está sem pássaros”, disse Agatha.


		Seus cabelos negros, curtos, pareciam cobertos de óleo. O vestido preto, sem forma, como um saco de batatas, não conseguia esconder a estrutura ossuda e a pele assustadoramente branca. Olhos esbugalhados saltavam do rosto mirrado.


		“Pensei em darmos uma volta”, disse Sophie.


		Agatha encostou-se na porta. “Ainda estou tentando entender por que você é minha amiga.”


		“Porque você é meiga e engraçada”, respondeu Sophie.


		“Minha mãe diz que sou amarga e mal-humorada”, disse Agatha. “Portanto, uma de vocês está mentindo.”


		Em seguida, enfiou a mão no cesto de Sophie e puxou o guardanapo, revelando biscoitos secos e esfarelados. Agatha lançou um olhar fulminante para Sophie e recuou para dentro da casa.


		“Mas não podemos pelo menos dar uma volta?”, perguntou Sophie.


		Agatha começou a fechar a porta, mas viu o rosto desapontado, como se Sophie tivesse ficado na expectativa do passeio tanto quanto ela própria.


		“Só uma voltinha.” Agatha passou por Sophie com um passo arrastado. “Mas se você disser algo arrogante ou fútil, vou mandar o Reaper segui-la até em casa.”


		Sophie saiu correndo atrás dela. “Mas assim eu não vou poder falar nada!”


		Depois de quatro anos, a temida décima-primeira noite do décimo-primeiro mês havia chegado. Sob o sol do entardecer, a praça tinha se transformado em um burburinho de preparativos para a chegada do Diretor da Escola. Os homens afiavam espadas, preparavam armadilhas e planejavam a guarda noturna, enquanto as mulheres disfarçavam as crianças. Tosavam os cabelos das mais bonitas, escureciam seus dentes e esfarrapavam suas roupas; limpavam e esfregavam as de aparência comum, e vestiam-nas com cores alegres, cobrindo-as com véus. As mães imploravam para que as crianças mais bem comportadas xingassem ou chutassem seus irmãos, e as mais mal comportadas eram subornadas para ficar rezando na igreja. Enquanto isso, as outras crianças eram organizadas em fila para cantar, em coro, o hino da vila: “Abençoados sejam os comuns”.


		O medo crescia como uma nuvem contagiante. Em um beco escuro, o açougueiro e o ferreiro trocavam livros de contos de fadas por pistas para salvar os filhos. Sob a torre envergada do relógio, duas irmãs listavam os nomes dos vilões dos contos de fadas em busca de padrões. Um grupo de meninos unia seus corpos com correntes, algumas meninas se escondiam no telhado da escola, e uma criança mascarada pulava dos arbustos para assustar a mãe, ganhando imediatas palmadas. Até a mendiga entrou na dança, pulando diante de uma fogueirinha e gritando: “Queimem os livros de contos de fadas! Queimem todos!”. Entretanto, ninguém ouviu, e nenhum livro foi queimado.


		Agatha ficava pasma com tudo isso, incrédula. “Como pode uma cidade inteira acreditar em contos de fadas?”


		“É que eles são reais.”


		Agatha parou de caminhar. “Não é possível que você acredite que a lenda seja verdade.”


		“É claro que acredito”, disse Sophie.


		“Que um Diretor de Escola rapte duas crianças, leve-as para uma escola na qual uma aprende o Bem e outra aprende o Mal, e elas se graduem em contos de fadas?”


		“Me parece possível.”


		“Me avise se vir um forno.”


		“Por quê?”


		“Quero enfiar a cabeça dentro dele. E o que, eu lhe pergunto, ensinam exatamente a essas crianças?”


		“Bom, na Escola do Bem eles ensinam meninos e meninas como eu a se tornar heróis e princesas, a governar seus reinos de forma justa e a encontrar o felizes para sempre”, disse Sophie. “Na Escola do Mal, eles ensinam como se tornarem bruxas malvadas e trolls corcundas, e como lançar maldições e pragas.”


		“Maldições e pragas?”, Agatha perguntou, com a voz aguda. “Quem inventou isso? Alguma criança de 4 anos?”


		“Agatha, a prova está nos livros de contos de fadas! Você pode ver as crianças desaparecidas nos desenhos! João, Rosa, Rapunzel – todos eles ganharam as próprias histórias...”


		“Eu não vejo nada, porque não leio livros bobos de contos de fadas.”


		“Então por que tem uma pilha deles ao lado de sua cama?”, perguntou Sophie.


		Agatha fez uma careta. “Olhe, quem pode dizer que essas histórias são reais? Talvez seja um trote do vendedor de livros. Talvez seja uma maneira de os mais velhos manterem as crianças fora da floresta. Seja qual for a explicação, não existe um Diretor de Escola e não existem maldições e pragas.”


		“Então quem está raptando as crianças?”


		“Ninguém. A cada quatro anos, dois idiotas entram escondidos na floresta esperando assustar seus pais, e se perdem ou são comidos pelos lobos – e pronto, a lenda continua.”


		“Essa é a explicação mais imbecil que eu já ouvi.”


		“Não acho que seja eu a imbecil aqui”, disse Agatha.


		Alguma coisa no fato de ser chamada de imbecil fez o sangue de Sophie ferver.


		“Você só está assustada”, ela disse.


		“Certo”, Agatha riu. “E por que eu estaria assustada?”


		“Porque você sabe que vem comigo.”


		Agatha parou de rir. Então seu olhar passou de Sophie para a praça. Os aldeões encaravam-nas como se fossem a solução para um mistério. O Bem, de rosa, o Mal, de preto. O par perfeito para o Diretor da Escola.


		Ainda paralisada, Agatha observou dezenas de olhos assustados recaírem sobre ela. Seu primeiro pensamento foi que dali a dois dias ela e Sophie poderiam fazer seus passeios em paz. Ao seu lado, Sophie observava as crianças memorizando seu rosto, caso ele surgisse algum dia em seus livros de contos de fadas. Seu primeiro pensamento foi se olhavam para Belle da mesma forma.


		Então, em meio à multidão, ela a viu.


		De cabeça raspada e vestido imundo, Belle estava ajoelhada na terra, enlameando freneticamente o próprio rosto. Sophie respirou profundamente, pois percebeu que Belle era exatamente como os outros. Ela queria um casamento comum, com um homem que ficaria gordo, preguiçoso e exigente. Queria dias monótonos, cozinhando, limpando e costurando. Queria recolher excrementos com uma pá, ordenhar ovelhas e abater porcos guinchando. Queria apodrecer em Gavaldon, até que sua pele ficasse toda manchada e seus dentes caíssem. O Diretor da Escola jamais levaria Belle, porque ela não era uma princesa. Ela era... nada. 


		Vitoriosa, Sophie olhou radiante para os patéticos aldeões e se deliciou com seus olhares como se fossem espelhos brilhantes...


		“Vamos”, disse Agatha.


		Sophie virou-se. Os olhos de Agatha estavam fixos na multidão.


		“Pra onde?”


		“Pra longe de pessoas.”


		Enquanto o sol se punha, adquirindo um tom avermelhado, as duas meninas, uma linda, outra, feia, sentaram-se lado a lado à beira de um lago. Sophie guardava pepinos em um saco de seda, enquanto Agatha acendia fósforos e jogava na água. Depois do décimo fósforo, Sophie lançou-lhe um olhar.


		“Isso me acalma”, disse Agatha.


		Sophie tentou abrir espaço para o último pepino. “Por que alguém como Belle ia querer ficar aqui? Quem ia preferir isso aqui a um conto de fadas?”


		“E quem escolheria deixar sua família para sempre?”, Agatha bufou.


		“Exceto eu, você quer dizer”, disse Sophie.


		Ficaram em silêncio.


		“Você às vezes se pergunta pra onde foi seu pai?”, perguntou Sophie.


		“Eu já lhe disse. Ele foi embora depois que eu nasci.”


		“Mas pra onde ele foi? Estamos cercados por florestas! Desaparecer assim, de repente...”, Sophie virou-se. “Talvez ele tenha encontrado um caminho para dentro das histórias! Talvez tenha encontrado um portal mágico! Talvez ele esteja esperando por você do outro lado!”


		“Ou talvez tenha voltado pra sua esposa, fingido que eu nunca aconteci, e morrido, dez anos atrás, em um acidente no moinho.”


		Sophie mordeu os lábios e voltou aos pepinos.


		“Sua mãe nunca está em casa quando vou visitar.”


		“Agora ela vai à cidade”, disse Agatha. “Não há pacientes suficientes em casa. Provavelmente por causa do local.”


		“Tenho certeza de que é isso”, disse Sophie, sabendo que ninguém confiaria na mãe de Agatha nem para curar assadura de fralda, menos ainda para tratar um doente. “Acho que o cemitério não deixa as pessoas muito à vontade.”


		“Os cemitérios têm suas vantagens”, disse Agatha. “Nada de vizinhos enxeridos. Nem vendedores. Nem ‘amigos’ suspeitos com cremes para rosto e biscoitos dietéticos, dizendo que você vai para a Escola do Mal, na Terra dos Contos de Fadas.” Jogou um fósforo com prazer. 


		Sophie pousou o pepino no chão. “Então sou suspeita, agora?”


		“Quem pediu pra você aparecer? Eu estava perfeitamente bem sozinha.”


		“Você sempre me deixa entrar.”


		“Porque você sempre parece muito solitária”, disse Agatha. “E eu sinto pena de você.”


		“Sente pena de mim?”, os olhos de Sophie faiscaram. “Você tem sorte que alguém venha vê-la, quando ninguém mais vem. Tem sorte de ter alguém como eu pra ser sua amiga. Tem sorte de eu ser uma pessoa tão boa.”


		“Eu sabia!”, Agatha ficou furiosa. “Eu sou sua boa ação! Apenas um fantoche em sua fantasia imbecil!”


		Sophie não disse nada por um longo tempo.


		“Talvez eu tenha me tornado sua amiga para impressionar o Diretor da Escola”, ela confessou, afinal. “Mas agora é mais do que isso.”


		“Porque eu descobri”, resmungou Agatha.


		“Porque eu gosto de você”.


		Agatha virou-se para ela.


		“Ninguém aqui me entende”, disse Sophie, olhando para as mãos. “Mas você me entende. Você vê quem eu sou. Por isso eu sempre volto. Você não é mais a minha boa ação, Agatha.”


		Sophie ergueu os olhos para ela. “Você é minha amiga.”


		O pescoço de Agatha ficou vermelho como um pimentão. 


		“O que foi?”, Sophie franziu o rosto.


		Agatha curvou-se dentro do vestido. “É que... é... eu... não estou acostumada... é... a ter amigas.”


		Sophie sorriu e pegou a mão dela. “Bem, agora nós seremos amigas em nossa nova escola.”


		Agatha deu um suspiro, afastando-se. “Digamos que eu encolha até o seu nível de inteligência e finja que acredito nisso tudo. Por que eu iria para a escola de vilões? Por que todos elegeriam a mim como a Soberana do Mal?”


		“Ninguém disse que você é má, Agatha”, Sophie suspirou. “Você é apenas diferente.”


		Agatha espremeu os olhos. “Diferente como?”


		“Bem, pra começar, você só veste preto.”


		“Porque não suja.”


		“Você nem sai de casa.”


		“Lá ninguém fica me olhando.”


		“No concurso Crie um Conto, sua história terminou com a Branca de Neve sendo devorada por abutres e a Cinderela se afogando na banheira.”


		“Achei que era um final melhor.”


		“Você me deu um sapo morto de aniversário!”


		“Para lembrar que todos nós morremos e acabamos podres embaixo da terra, comidos por minhocas, e que por isso devemos aproveitar nossos aniversários enquanto ainda os temos. Achei atencioso.”


		“Agatha, você se vestiu de noiva no Halloween.”


		“Casamentos são assustadores.”


		Sophie olhou para ela, boquiaberta.


		“Tudo bem. Então, eu sou um pouquinho diferente”, Agatha encarou-a. “E daí?”


		Sophie hesitou. “Bem, é que nos contos de fadas o diferente geralmente acaba sendo o... hum... o mal.”


		“Você está dizendo que vou me transformar em uma feiticeira má”, disse Agatha, magoada.


		“Estou dizendo que, o que quer que aconteça, você terá uma escolha”, disse Sophie, suavemente. “Nós duas vamos escolher como termina o nosso conto de fadas.”


		Agatha não disse nada por um tempo. Depois tocou a mão de Sophie. “Por que você quer tanto ir embora daqui? Por que acredita em histórias que sabe que não são verdadeiras?”


		Sophie encontrou os olhos grandes e sinceros de Agatha. Pela primeira vez, deixou fluírem as ondas da dúvida.


		“Porque eu não posso viver aqui”, disse Sophie, com a voz falhando. “Não consigo viver uma vida comum.”


		“Engraçado”, disse Agatha. “É por isso que eu gosto de você.”


		Sophie sorriu. “Por que você também não consegue?”


		“Porque você faz com que eu me sinta comum”, disse Agatha. “E essa é a única coisa que eu sempre quis.”


		No vale, o relógio soou agudo, sombrio, batendo as horas – seis ou sete, elas tinham perdido a noção do tempo. E enquanto os ecos ressoaram no burburinho distante da praça, tanto Sophie quanto Agatha fizeram um pedido: que dali a um dia ainda estivessem na companhia uma da outra. 


		Onde quer que fosse.
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			A arte do rapto


			Quando o sol se pôs, as crianças já estavam trancadas havia muito tempo. Pelas persianas dos quartos, elas espiavam seus pais, que empunhavam tochas, e suas irmãs e avós, enfileiradas ao redor da floresta escura, desafiando o Diretor da Escola a atravessar o anel de fogo.


			Contudo, enquanto as crianças trêmulas apertavam os parafusos das janelas, Sophie preparava-se para desaparafusar os seus. Queria que aquele rapto fosse o mais conveniente possível. Entrincheirada em seu quarto, espalhou grampos de cabelo, pinças e lixas de unha à sua frente e começou a trabalhar. 


			[image: ]Os primeiros raptos tinham acontecido duzentos anos atrás. Em alguns anos, eram levados dois meninos; em outros, duas meninas; algumas vezes, ia um de cada. As idades eram igualmente variáveis; um poderia ter 16 anos e outro, 14, ou ambos terem 12 anos recém-completados. Se, porém, as primeiras escolhas pareciam ser aleatórias, logo o padrão ficou claro. Um era sempre lindo e bom, o filho que todo pai gostaria de ter; o outro era rude e estranho, um excluído desde o nascimento. Um par oposto, arrancado de sua juventude e levado para longe.


			Naturalmente, os aldeões culparam os ursos. Ninguém nunca tinha visto um urso em Gavaldon, mas isso os deixava ainda mais determinados a encontrar um. Quatro anos mais tarde, quando outras duas crianças desapareceram, os aldeões admitiram que deviam ter sido mais específicos, e declararam que os ursos negros eram os culpados. Ursos tão negros que se mesclavam com a noite. Mas quando as crianças continuavam a sumir a cada quatro anos, a atenção da vila desviou-se para ursos escavadores, depois para ursos fantasmas e, posteriormente, para ursos disfarçados... até que ficou claro que não havia urso nenhum.


			Enquanto os aldeões frenéticos produziam suas novas teorias (a teoria do buraco negro, a teoria do canibal voador), as crianças de Gavaldon começaram a notar algo suspeito. À medida que estudavam as dezenas de cartazes afixados na praça com fotos dos desaparecidos, os rostos dos meninos e das meninas perdidos começaram a parecer estranhamente familiares. Foi quando abriram seus livros de contos de fadas e encontraram neles as crianças raptadas.


			João, levado cem anos antes, não havia envelhecido nada. Ali estava ele, desenhado, com os mesmos cabelos indisciplinados, as covinhas rosadas e o sorriso torto que o haviam tornado tão popular entre as garotas de Gavaldon. Com a diferença de que agora ele tinha um pé de feijão no quintal de casa, e uma queda por feijões mágicos. Enquanto isso, Angus, o desordeiro sardento de orelhas pontudas que desaparecera no mesmo ano que João, havia se transformado em um gigante sardento de orelhas pontudas no alto do pé de feijão de João. Os dois meninos tinham encontrado seus caminhos para os contos de fadas. Quando, porém, as crianças apresentaram a teoria dos livros de contos de fadas, os adultos responderam como quase sempre fazem: afagaram suas cabeças e voltaram aos buracos negros e canibais.


			Então as crianças mostraram mais rostos conhecidos. Levada cinquenta anos antes, a doce Anya estava agora sentada em uma rocha iluminada pela luz do luar como a Pequena Sereia, enquanto a cruel Estra havia se tornado uma terrível bruxa do mar. Philip, o correto filho do pastor, tinha se tornado o alfaiatezinho esperto, enquanto a pomposa Gula assustava as crianças como a Bruxa da Floresta. Muitas crianças raptadas em pares tinham encontrado novas vidas em livros de contos de fadas pelo mundo afora. Uma sendo boa e a outra, má.


			Os livros vinham da Livraria de Contos de Fadas do Sr. Deauville, um cantinho mofado entre a padaria Battersby’s e o pub Porco em Conserva. O problema, é claro, estava em saber onde o velho Sr. Deauville conseguia os livros.


			Uma vez por ano, numa manhã que não havia como prever, ele chegava em sua loja e encontrava uma caixa de livros esperando lá dentro. Quatro contos de fadas novinhos em folha, um exemplar de cada. O Sr. Deauville pendurava um aviso na porta da livraria: “Fechado até segunda ordem”. Então ele se aconchegava na sala dos fundos, dia após dia, copiando diligentemente as novas fábulas, à mão, até que tivesse livros suficientes para cada uma das crianças de Gavaldon. Quanto aos originais misteriosos, eles surgiriam em uma manhã, na vitrine da loja, como sinal de que o Sr. Deauville finalmente havia concluído sua exaustiva tarefa. Ele abria as portas para uma fila de cinco quilômetros que serpenteava pela praça, descia pelas colinas e contornava o lago, apinhada de crianças ávidas pelas novas histórias e pais desesperados para ver se algum dos desaparecidos havia sido caracterizado nas histórias daquele ano.


			Desnecessário dizer que o Conselho dos Anciões tinha perguntas de sobra para o Sr. Deauville. Quando lhe perguntavam quem havia mandado os livros, ele dizia que não fazia a mais vaga ideia. Quando indagavam há quanto tempo os livros vinham aparecendo, dizia que não conseguia se lembrar de um tempo em que os livros não chegavam. Quando perguntavam se alguma vez questionara aquela aparição mágica dos livros, ele respondia: “De onde mais os livros poderiam vir?”.


			Então os Anciões notaram outra coisa nos livros do Sr. Deauville: todas as vilas eram idênticas a Gavaldon. Os mesmos chalés da margem do lago e seus beirais coloridos. As mesmas tulipas roxas e verdes que contornam as estradas de terra. As mesmas carruagens vermelhas e lojas com fachadas de madeira. A escola amarela, e uma torre torta com um relógio. Tudo isso era desenhado como se fosse uma fantasia em uma terra muito, muito distante. Esses vilarejos, nos livros, só existiam por um motivo: para começar e terminar um conto de fadas. Tudo entre o começo e o fim da história acontecia na floresta escura e infinita que cercava a cidade.


			Foi quando notaram que Gavaldon também era cercada por uma floresta escura e infinita.


			No passado, quando as crianças começaram a desaparecer, os aldeões invadiram a floresta para encontrá-las, mas foram repelidos por tempestades, inundações, ciclones e árvores que caíam. Quando, corajosamente, conseguiram abrir um novo caminho, encontraram uma cidade escondida por trás das árvores e, como vingança, sitiaram-na, para mais tarde descobrir que era sua própria cidade. De fato, independentemente do local por onde os aldeões entrassem na floresta, eles sempre saíam por onde haviam entrado. Pelo que parecia, a floresta não tinha intenção de devolver suas crianças. E um dia eles descobriram o motivo. 


			O Sr. Deauville tinha terminado de desempacotar os livros de contos de fadas daquele ano quando notou um grande borrão escondido em uma dobra da caixa. Ele passou o dedo e descobriu que o borrão ainda estava úmido de tinta. Olhando mais de perto, viu que na verdade era um selo, com um elaborado brasão de um cisne negro e de um cisne branco. No brasão havia três letras:


			

			E.B.M.


			

			Não foi preciso que ele adivinhasse o que as letras significavam. Estava escrito na linha abaixo do timbre. Palavras realçadas em preto informavam à vila para onde as suas crianças tinham sido levadas: 


			Escola do Bem e do Mal.


			Os raptos continuavam, mas agora o ladrão tinha nome. 


			Eles o chamavam de Diretor da Escola.


			Alguns minutos depois das dez, Sophie destravou o último cadeado da janela e abriu as persianas. Dava para ver os arredores da floresta, onde seu pai, Stefan, estava com o restante da guarda do perímetro. Contudo, em vez de parecer aflito como os outros, ele estava sorrindo, com a mão no ombro da viúva Honora. Sophie fez uma careta. Não fazia ideia do que seu pai tinha visto naquela mulher. Houve um tempo em que sua mãe era tão infalível quanto uma rainha dos contos de fadas. Honora, por outro lado, tinha uma cabecinha minúscula, um corpo arredondado e parecia um peru.


			Seu pai sussurrava algo, maliciosamente, no ouvido da viúva, e Sophie sentiu suas bochechas arderem. Se fossem os dois filhinhos de Honora a serem levados, ele não estaria brincando. Era verdade que Stefan a trancara na hora do pôr do sol, lhe dera um beijo, agira zelosamente como um pai amoroso. Sophie, porém, sabia a verdade. Vira no rosto dele a cada dia de sua vida: seu pai não a amava. Porque ela não era um menino. Porque não o fazia lembrar-se de si mesmo.


			Agora ele queria se casar com aquela fera. Cinco anos após a morte de sua mãe, isso não seria impróprio ou insensível. Uma simples troca de votos e ele teria dois filhos, uma nova família, um novo começo. No entanto, primeiro ele precisava da bênção da filha, para que os Anciões permitissem. As poucas vezes em que ele tentou, Sophie mudou de assunto, ou picou pepinos ruidosamente, ou sorriu da forma como sorria para Radley. Seu pai não voltara a mencionar Honora.


			Deixe que o covarde se case com ela depois que eu tiver partido, ela pensou, olhando para ele entre as persianas. Só depois que partisse ele lhe daria valor. Só então saberia que ninguém poderia substituí-la. E só então veria que havia trazido ao mundo muito mais que um filho.


			Havia gerado uma princesa.


			No parapeito de sua janela, Sophie colocou, delicadamente, biscoitos em forma de coração para o Diretor da Escola. Pela primeira vez em sua vida, ela os fizera com açúcar e manteiga. Afinal, aqueles eram especiais. Um recado para dizer que ela iria de boa vontade.


			Mergulhando em seu travesseiro, ela fechou os olhos para viúvas, para pais e para a miserável Gavaldon, e, com um sorriso, começou a contar os segundos para a meia-noite.


			Assim que a cabeça de Sophie sumiu da janela, Agatha enfiou os biscoitos na boca. Isso só vai atrair ratos, pensou, com os farelos caindo em seus sapatos pretos volumosos. Bocejou e seguiu seu caminho, enquanto o relógio da cidade passava do quarto de hora para a meia-noite.


			Após seu passeio com Sophie, Agatha trilhava o caminho de casa quando começou a ter visões de Sophie disparando rumo à floresta para encontrar a Escola de Tolos e Malucos e sendo devorada por javalis do mato. Então, voltou ao jardim de Sophie e ficou esperando atrás de uma árvore, ouvindo enquanto ela desfazia as trancas da janela (cantando uma canção idiota sobre príncipes), fazia suas malas, (agora cantando sobre sinos de casamento), passava maquiagem e vestia seu melhor vestido (“Todos amam uma princesa de rosa”?!), e, finalmente (finalmente!), ia se deitar. Agatha esmagou os últimos farelos com os sapatos e seguiu em frente, rumo ao cemitério. Sophie estava segura e, de manhã, acordaria sentindo-se uma tola. Agatha não zombaria dela. Sophie precisaria ainda mais dela, agora, e ela estaria lá. Aqui, neste mundo seguro e recluso, as duas fariam o próprio paraíso.


			Enquanto subia a encosta, Agatha notou um arco de escuridão na borda da floresta iluminada pelas tochas. Aparentemente, os guardas responsáveis pelo cemitério tinham decidido que o que vivia ali dentro não era digno de proteção – pois, pelo que Agatha lembrava, ela sempre tivera um talento para fazer as pessoas se afastarem. As crianças fugiam como se ela fosse um morcego vampiro. Os adultos grudavam nas paredes quando ela passava, temendo que pudesse rogar-lhes uma praga. Até os coveiros saíam correndo ao vê-la. A cada novo ano, os sussurros da cidade iam ficando mais ruidosos – bruxa, vilã, Escola do Mal –, até que ela começou a arranjar desculpas para não sair. Primeiro, por alguns dias; depois por semanas, até que passou a assombrar sua casa no cemitério, como um fantasma.


			No começo, havia muitas formas de se distrair. Escrevia poemas (“É uma vida miserável” e “O céu é um cemitério” foram os seus melhores), fazia desenhos de Reaper que assustavam mais os ratos do que o gato em si, e até aventurou-se a escrever um livro de histórias, Infelizes para sempre, sobre crianças lindas que sofriam mortes horríveis. Contudo, não tinha ninguém a quem mostrar essas coisas até o dia em que Sophie bateu à sua porta.


			Reaper lambeu-lhe os tornozelos quando pisou no chão da varanda, que rangia. Ela ouviu uma cantoria lá dentro...


			Na floresta primitiva


			Há duas torres erguidas.


			Agatha revirou os olhos e empurrou a porta.


			Sua mãe, de costas, cantava alegremente, enquanto enchia um baú com capas pretas, cabos de vassoura e chapéus pontudos de bruxa.


			Na Escola do Bem e do Mal


			A Pureza e a Malícia.


			Quem nelas ingressar


			Não tem como escapar


			Se um conto de fadas 


			Não vivenciar...


			“Planejando férias em algum lugar exótico?”, perguntou Agatha. “Da última vez que verifiquei, vi que não há saída de Gavaldon, a menos que você crie asas.”


			Callis virou-se. “Acha que três capas são suficientes?”, perguntou, com os olhos arregalados e os cabelos parecendo um engordurado capacete negro.


			Agatha estremeceu diante da imensa semelhança entre ela e a mãe. “São exatamente iguais”, murmurou. “Por que precisa de três?”


			“Caso você precise emprestar uma delas a uma amiga, querida.”


			“Elas são pra mim?”


			“Coloquei dois chapéus, caso um fique amassado, um cabo de vassoura, caso o deles seja fedorento, e alguns frascos com línguas de cachorros, pernas de lagarto e dedos de sapos. Quem pode saber há quanto tempo os ingredientes deles estão lá?”


			Agatha sabia a resposta, mas perguntou mesmo assim. “Mãe, pra que preciso de capas, chapéus e dedos de sapo?”


			“Para a Recepção das Novas Bruxas, é claro!”, disse Callis, empolgada. “Você não vai querer chegar à Escola do Mal parecendo uma amadora.”


			Agatha tirou seus pesados sapatos. “Deixemos de lado o fato de que o médico da cidade acredita em tudo isso. Por que é tão difícil aceitar que sou feliz aqui? Tenho tudo o que preciso. Minha cama, meu gato e minha amiga.” 


			“Bem, você deveria aprender com sua amiga, querida. Pelo menos ela quer algo da vida”, disse Callis, fechando o baú. “Realmente, Agatha, que destino poderia ser melhor do que tornar-se uma bruxa dos contos de fadas? Eu sonhei em frequentar a Escola do Mal! Em vez disso, o Diretor da Escola levou o idiota do Sven, que acabou sendo enganado por uma princesa em O ogro inútil e depois queimado. Isso não me surpreende. Aquele menino mal conseguia amarrar as próprias botas. Tenho certeza de que, se pudesse escolher novamente, ele teria me levado.”


			Agatha entrou embaixo das cobertas. “Bem, todos nesta cidade ainda acham que você é uma bruxa, portanto, no final das contas, você realizou seu desejo.”


			Callis virou-se bruscamente. “Meu desejo é que você vá pra longe daqui”, disse, sibilando, os olhos escuros como carvão. “Este lugar tornou-a fraca, preguiçosa e medrosa. Eu pelo menos me tornei alguém aqui. Você simplesmente fica à toa, apodrecendo, esperando que Sophie apareça para levá-la para passear, como se fosse um cachorro.”


			Agatha encarou-a, estarrecida.


			Callis sorriu, radiante, e voltou a arrumar as coisas. “Mas tome conta de sua amiga, querida. A Escola do Bem talvez pareça um festival de rosas, porém, ela terá uma surpresa. Agora vá pra cama. O Diretor da Escola logo estará aqui, e será mais fácil para ele se você estiver dormindo.”


			Agatha cobriu a cabeça com o lençol. 


			Sophie não conseguia dormir. Faltavam cinco minutos para a meia-noite e nada de o intruso aparecer. Ela se ajoelhou na cama e espiou pela persiana. Na borda de Gavaldon, a guarda, composta por mil pessoas, segurava tochas para iluminar a floresta. Sophie fez uma cara feia. Como ele vai passar por eles?


			Foi quando ela notou que os corações no parapeito da janela haviam sumido.


			Ele já está aqui!


			Três malas cor-de-rosa foram arremessadas pela janela, seguidas por dois pés com sapatinhos de vidro.


			Agatha deu um salto na cama, sacudida por um pesadelo. Callis roncava ruidosamente, do outro lado do quarto, com Reaper ao seu lado. Ao lado de sua cama estava o baú trancado, com os escritos “Agatha de Gavaldon, Estrada de Graves Hill, 1”, em uma letra cheia de garranchos, junto com um saquinho de bolinhos de mel para a viagem.


			Mastigando o bolo, Agatha olhava pela janela quebrada. Abaixo do morro, as tochas ardiam em um círculo fechado, mas ali em Graves Hill restara apenas um guarda robusto, de braços tão grandes quanto o corpo inteiro de Agatha, e pernas que pareciam coxas de galinha. Ele se mantinha acordado erguendo uma lápide quebrada como se fosse um haltere.


			Agatha deu a última mordida no bolinho de mel e olhou para a floresta escura.


			Brilhantes olhos azuis olharam de volta para ela.


			Agatha engasgou e mergulhou em sua cama. Lentamente, ergueu a cabeça. Nada ali. Nem o guarda.


			Então ela o viu, inconsciente, em cima da lápide quebrada, com a tocha apagada.


			Arrastando-se para longe dele havia uma sombra humana, corcunda e esquelética. Sem um corpo atrelado a ela.


			A sombra flutuou pelo mar de túmulos, sem o menor sinal de pressa. Passou por debaixo dos portões do cemitério e continuou descendo em direção ao centro iluminado de Gavaldon.


			Agatha sentiu o terror estrangulando seu coração. Ele era real. Quem quer que fosse.


			E ele não a queria.


			O alívio tomou conta dela, seguido por uma nova onda de pânico. 


			Sophie.


			Deveria acordar a mãe, deveria gritar pedindo ajuda. Deveria... Não havia tempo.


			Fingindo dormir, Callis ouviu os passos apressados de Agatha, e depois a porta fechar-se. Abraçou Reaper com mais força, para que ele não acordasse.


			Sophie agachou-se atrás de uma árvore, esperando que o Diretor da Escola a raptasse.


			Esperou. E esperou. Depois percebeu algo no solo.


			Farelos de biscoito amassados em uma pegada. Uma pegada de um calçado tão pesado e abominável que só poderia pertencer a uma pessoa. Os punhos de Sophie fecharam-se, seu sangue ferveu...


			Mãos cobriram sua boca e uma bota chutou-a pela janela de seu quarto. Sophie caiu de cabeça na cama e virou-se bruscamente para Agatha. “Seu verme patético e intrometido!”, gritou, antes de vislumbrar o medo no rosto da amiga. “Você o viu!”, sussurrou...


			Agatha colocou uma das mãos na boca de Sophie e, com a outra, segurou-a junto ao colchão. Enquanto ela se retorcia, em protesto, Agatha espiou pela janela. A sombra curva passava pela praça de Gavaldon, pela guarda armada e distraída, seguindo diretamente para a casa de Sophie. Agatha engoliu um grito. Sophie libertou-se e segurou-a pelos ombros.


			“Ele é bonito? Como um príncipe? Ou um diretor de escola normal, de óculos e sobretudo e...”


			BUM!


			Sophie e Agatha viraram-se lentamente para a porta.


			BUM! BUM!


			Sophie franziu o nariz. “Ele poderia simplesmente bater, não?”


			Os cadeados se quebraram. As dobradiças vibraram.


			Agatha encolheu-se junto à parede, enquanto Sophie afofava o vestido e juntava as mãos , como se esperasse uma visita real. “É melhor dar o que ele quer, sem exagero.” 


			Quando a porta cedeu, Agatha pulou da cama e jogou-se contra ela. Sophie revirou os olhos. “Ora, sente-se, pelo amor de Deus!” Agatha empurrou a maçaneta com toda a força, porém, ela lhe escapou: houve um ruído ensurdecedor, e a porta foi escancarada, lançando Agatha do outro lado do quarto.


			Era o pai de Sophie, branco como papel. “Eu vi algo!”, ele ofegava, segurando a tocha.


			Então Agatha viu a sombra curvada na parede, aproximando-se da silhueta larga de Stefan. “Ali!”, gritou. Stefan virou-se, mas a sombra apagou sua tocha. Agatha pegou um fósforo no bolso e acendeu-o. Stefan estava deitado no chão, inconsciente. Sophie desaparecera.


			Fora da casa, uma gritaria.


			Pela janela, Agatha viu os aldeões correndo atrás de Sophie, à medida que a sombra a arrastava em direção à floresta. E enquanto mais e mais aldeões gritavam, perseguindo-os... Sophie sorria de orelha a orelha.


			Agatha saltou pela janela e correu atrás dela, mas assim que os aldeões alcançaram Sophie, suas tochas explodiram como por mágica e prenderam todos em círculos de fogo. Agatha desviou-se das armadilhas flamejantes e disparou para salvar sua amiga antes que a sombra a puxasse para dentro da floresta.


			Sophie sentiu seu corpo deixar a grama macia e ser arrastado contra a poeira pedregosa. Fez uma careta ao pensar em aparecer na escola com o vestido sujo. “Eu realmente achei que haveria cocheiros”, disse para a sombra. “Ou, pelo menos, uma carruagem em forma de abóbora.”


			Agatha corria furiosamente, mas Sophie já tinha quase desaparecido em meio às árvores. Por todos os lados, chamas ardiam, cada vez mais altas, prontas para devorar a vila inteira.


			Vendo o fogo tão alto, Sophie se sentiu aliviada, sabendo que ninguém poderia mais salvá-la. Mas... onde está a segunda criança? Onde está a que vai para o Mal? Ela estivera errada a respeito de Agatha. Enquanto era puxada para dentro das árvores, olhou para trás, vendo a parede de labaredas, e deu adeus à maldição de uma vida comum.


			“Adeus, Gavaldon! Adeus, falta de ambição! Adeus, mediocridade...”


			Então, viu Agatha irromper das chamas.


			“Agatha, não!”, gritou Sophie...


			Agatha pulou em cima dela, e ambas foram arrastadas rumo à escuridão. 


			Instantaneamente, as chamas ao redor dos aldeões se apagaram. Eles dispararam rumo à floresta, mas as árvores foram ficando magicamente grossas e espinhosas, mantendo-os do lado de fora.


			Era tarde demais.


			“O QUE ESTÁ FAZENDO?!”, rugiu Sophie, empurrando e arranhando Agatha, enquanto a sombra as arrastava em direção ao breu da floresta. Agatha debatia-se loucamente, tentando soltar Sophie das mãos da sombra e a sombra das mãos de Sophie. “VOCÊ ESTÁ ESTRAGANDO TUDO!”, Sophie berrou. Agatha mordeu-lhe a mão. “EEEEiiiiii!!!!”, Sophie urrou e girou o corpo, para que Agatha se ralasse na terra. Agatha girou Sophie novamente e subiu em direção à sombra, com o sapato pesado apertando o rosto de Sophie.


			“QUANDO MINHAS MÃOS ENCONTRAREM SEU PESCOÇO...”


			Nisso, ambas sentiram que estavam saindo do chão.


			Enquanto algo delgado e frio se enroscava nelas, Agatha se remexia à procura dos fósforos no bolso do vestido; riscou um em seu punho ossudo e empalideceu: a sombra havia sumido. Elas estavam emaranhadas em uma planta trepadeira que as transportou até um olmo enorme e pousou-as em um galho mais baixo. As duas garotas se entreolharam, tentando recuperar o fôlego... Agatha conseguiu falar primeiro.


			“Nós vamos pra casa agora mesmo!”


			O galho balançou, recuou como um elástico e atirou-as para cima como balas de canhão. Antes que pudessem gritar, elas aterrissaram em outro galho. Agatha remexeu-se, procurando outro fósforo, mas o galho tomou novo impulso e lançou-as ao próximo, que as enviou a outro. “QUAL É A ALTURA DESSA ÁRVORE?”, Agatha gritou. Saltando como bolas de pingue-pongue de galho em galho, os corpos das meninas trombavam e caíam, seus vestidos se rasgavam em espinhos e gravetos e seus rostos batiam em galhos que ricocheteavam, até que, finalmente, alcançaram os ramos mais altos. 


			Na copa do olmo havia um ovo negro gigante. As garotas olharam-no, boquiabertas. O ovo se rachou, fazendo jorrar uma gosma preta bem em cima delas. Nesse momento, saiu de dentro dele um pássaro imenso, feito de ossos. Ele deu uma olhada na dupla e soltou um grasnado esganiçado e zangado, que quase estourou seus tímpanos. Então, prendeu duas meninas em suas garras e saiu voando, enquanto elas gritavam, concordando finalmente em alguma coisa. O pássaro ossudo irrompeu pela mata negra, enquanto Agatha, frenética, acendia um fósforo atrás do outro nas costelas dele, o que lhes permitia ver flashes de olhos vermelhos brilhantes e sombras arrepiantes. Por todos os lados, árvores finas investiam contra eles, e o pássaro subia e descia no ar, tentando evitá-las, até que um trovão explodiu logo à frente e eles penetraram impetuosamente em uma tempestade furiosa e cheia de relâmpagos. Raios de fogo derrubaram árvores em sua direção, e elas protegeram seus rostos da chuva, da lama, de pedaços de madeira, de teias de aranha, de colmeias e víboras, até que o pássaro penetrou em mortais arbustos espinhosos, e as meninas empalideceram, fechando os olhos e esperando a dor...


			E então, veio o silêncio.


			“Agatha...”


			Agatha abriu os olhos e viu raios de sol. Olhou para baixo e suspirou.


			“É real.”


			Bem abaixo delas, erguiam-se dois castelos imensos, em plena floresta. Um deles reluzia sob a luz do sol, com torres de vidro rosadas e azuladas sobre um lago cintilante. O outro pairava, enegrecido e serreado, com pináculos afiados como os dentes de um monstro, rasgando as nuvens tempestuosas.


			A Escola do Bem e do Mal. 


			O pássaro ossudo pairou acima das Torres do Bem, afrouxando as garras que prendiam Sophie. Agatha agarrou a amiga, horrorizada, mas viu o rosto de Sophie radiante de felicidade. 


			“Agatha, eu sou uma princesa!”


			Só que, em vez dela, o pássaro soltou Agatha.


			Estarrecida, Sophie observou Agatha mergulhar na névoa rosada de algodão-doce. “Espere... não...”


			O pássaro deu uma guinada brutal em direção às Torres do Mal, cujas mandíbulas se estendiam para sua nova presa.


			“Não! Eu sou boa! Está errado!”, gritava Sophie... 


			De nada adiantaram seus gritos: ela foi despejada na escuridão infernal.
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	O grande equívoco


	Sophie abriu os olhos e viu-se flutuando em um fosso de cheiro podre, repleto até à borda com um lodo preto. Uma parede de névoa a circundava. Tentou ficar em pé, mas seus pés não encontravam o fundo, e ela afundou; o lodo invadiu seu nariz e queimou sua garganta. Sufocando, em busca de ar, esbarrou em algo em que se agarrou e viu que era a carcaça meio devorada de um bode. Engasgou e tentou afastar-se nadando, mas não conseguia enxergar nem um centímetro à frente. Gritos ecoaram no alto e ela olhou para cima. 


	[image: ]Depois de alguma movimentação, dezenas de pássaros ossudos irromperam da neblina e soltaram no fosso garotos que berravam. Quando os gritos deram lugar ao som dos corpos caindo na água, veio outra onda de pássaros, depois outra, até que cada centímetro do céu ficou preenchido por crianças que caíam. Sophie avistou um pássaro mergulhando em sua direção e desviou bem na hora de receber uma borrifada de lodo no rosto.


	Ela limpou o lodo dos olhos e ficou cara a cara com um menino. A primeira coisa que percebeu foi que ele estava sem camisa. Seu peito era franzino e pálido, sem nenhum vestígio de músculos. De sua cabecinha miúda saía um nariz protuberante e uma arcada dentuça, e cabelos negros caíam sobre os olhos pequenos. Ele parecia um pequeno furão sinistro.


	“O pássaro comeu minha camisa”, ele disse. “Posso tocar seus cabelos?”


	Sophie recuou.


	“Eles não costumam fazer vilãs com cabelos de princesa”, ele disse, nadando cachorrinho em direção a ela.


	Sophie procurou desesperadamente por uma arma – uma vareta, uma pedra, um bode morto...


	“Talvez possamos ser parceiros de beliche, ou melhores amigos, ou qualquer tipo de parceiros”, disse ele, agora a alguns centímetros dela. Era como se Radley tivesse se transformando em um roedor e passado a ter coragem. O menino estendeu a mão esquelética para tocá-la e Sophie se preparou para lhe dar um soco no olho quando um garoto caiu berrando entre eles. Sophie disparou na direção oposta e, quando olhou para trás, o Garoto Furão já tinha sumido. 


	Através da neblina, Sophie via sombras que nadavam por entre malas e baús flutuantes, em busca de suas bagagens. Os que conseguiam encontrá-las continuavam a descer pela correnteza, em direção a uivos agourentos à distância. Sophie seguiu aquelas silhuetas até que a neblina se dissipou, revelando a margem, onde havia bandos de lobos em pé nas patas traseiras, com jaquetas vermelhas de soldados e calças pretas de couro, estalando chicotes de montaria para juntar os alunos em fila. 


	Sophie agarrou-se à margem para sair dali, mas gelou ao ver seu reflexo no fosso. Seu vestido estava mergulhado em lama, seu rosto brilhava com o lodo pegajoso e seus cabelos haviam se transformado em um lar para uma família de minhocas. Ela engasgou, tentando respirar...


	“Socorro! Estou na escola errad...”


	Um lobo arrancou-a da água e chutou-a para entrar em fila. Ela abriu a boca para reclamar, mas viu o Garoto Furão nadando em sua direção, gritando: “Espere por mim!”.


	Rapidamente, Sophie juntou-se à fila de garotos sombrios que arrastavam seus baús pela neblina. Se algum deles demorasse um pouco mais, um lobo dava uma chicotada no chão; então, ela manteve o ritmo – agitada, o tempo todo alisando o vestido, retirando minhocas e lamentando por suas malas, tão bem feitas, que estavam agora muito, muito distantes.


	Os portões enormes eram feitos de lanças de ferro entremeadas com arame farpado. Ao se aproximar, ela viu que não era arame, mas um mar de víboras negras, que chiavam e avançavam em sua direção. Dando um gritinho, Sophie foi entrando enquanto olhava para trás, lendo as palavras enferrujadas acima dos portões, entre dois cisnes negros entalhados:


	Escola para Edificação do Mal e Propagação do Pecado


	Logo adiante, a torre da escola se erguia como um demônio alado. A torre principal, construída com pedras negras sulcadas, irrompia em meio às nuvens sombrias como um tronco grosseiro. De suas laterais, erguiam-se dois pináculos grossos e retorcidos que gotejavam, com trepadeiras vermelho-sangue como asas ensanguentadas.


	Os lobos conduziram as crianças em direção à porta da torre principal, um túnel longo e serrilhado, que tinha a forma de um focinho de crocodilo. Sophie sentiu arrepios quando o túnel foi se estreitando cada vez mais, até que ela mal conseguia enxergar a criança que estava à sua frente. Estava espremida entre duas rochas pontiagudas, e se viu em um saguão repleto de goteiras que cheirava a peixe podre. Gárgulas demoníacas pendiam de vigas de pedra, com tochas acesas nas mandíbulas. A estátua de uma bruxa careca e banguela segurando uma maçã reluzia sob a luz do fogo. Ao longo do muro, uma coluna em ruínas ostentava uma imensa letra N preta, decorada com duendes, trolls e harpias que subiam e desciam, como em uma árvore. Na coluna seguinte havia uma letra U vermelho-sangue, adornada com gigantes e goblins balançando-se. Rastejando ao longo da fila, Sophie percebeu que as colunas formavam a palavra N-U-N-C-A. Então, subitamente, viu-se dentro da sala o suficiente para enxergar a fila que serpenteava à sua frente. Pela primeira vez, teve uma visão clara dos outros alunos... e quase desmaiou.


	Havia uma menina terrivelmente dentuça, com tufos ralos de cabelo e, em vez de dois olhos, apenas um, bem no meio da testa. Outro garoto era como um monte de massa, com uma barriga protuberante, careca e com os membros inchados. Uma menina alta e estranha arrastava-se mais adiante, e tinha uma pele verde, doentia. O garoto à sua frente tinha tanto pelo no corpo que poderia passar por um macaco. Todos pareciam ter em torno de sua idade, mas as semelhanças terminavam aí. Ali estava uma massa de corpos horríveis e defeituosos, rostos repulsivos e as expressões mais cruéis que ela já tinha visto, como se procurassem algo para odiar. Um a um, seus olhos recaíram sobre Sophie: tinham encontrado o que procuravam. A princesa petrificada de sapatinhos de cristal e cachos dourados.


	A rosa vermelha entre os espinhos.


	Do outro lado do fosso, Agatha quase matou uma fada.


	Tinha despertado debaixo de lírios vermelhos e amarelos que pareciam estar em uma animada conversa. Agatha teve certeza de que ela era o assunto, pois as flores gesticulavam bruscamente, apontando para ela com suas folhas e botões. Depois, porém, a questão pareceu se resolver, e as flores se curvaram, como avós meticulosas, e enrolaram suas hastes ao redor de seus punhos. Com um puxão, colocaram-na em pé, e Agatha observou um campo de meninas que floresciam, exuberantes, ao redor de um lago brilhante.


	Agatha não podia acreditar no que via. As meninas brotavam da terra. Primeiro, as cabeças espetavam para fora, saindo da terra; depois, os pescoços e os peitos iam subindo, subindo, até que elas esticavam os braços para cima, na direção do céu azulado e fofo, e pisavam o solo com sapatinhos delicados... Contudo, não foi a visão das garotas que brotavam que mais abateu Agatha: foi o fato de que aquelas meninas não se pareciam em nada com ela.


	Suas faces, algumas claras e outras escuras, eram irretocáveis e reluziam de tanta saúde. Elas tinham cabelos brilhantes que caíam em cascatas, lisos ou cacheados como os de bonecas, e usavam vestidos cor de pêssego, amarelos e brancos, como uma fornada fresca de ovos de páscoa. Algumas eram mais baixas, outras magras e altas, mas todas tinham cinturinhas finas, pernas esguias e ombros estreitos. À medida que o campo ia florescendo com novas alunas, um grupo de três fadas de asas cintilantes esperava por elas, uma a uma. Cantando e brilhando, as fadas espanavam a poeira das meninas, serviam-lhes xícaras de chá e cuidavam de seus baús, que tinham brotado do solo com suas donas.


	De onde exatamente aquelas beldades tinham vindo, Agatha não fazia a menor ideia. Tudo o que queria era que alguma desgrenhada despontasse da terra para não se sentir tão deslocada. No entanto, era um brotar incessante de Sophies, que tinham tudo o que ela não tinha. Uma vergonha familiar apertou sua barriga. Precisava de um buraco onde se enfiar, um cemitério onde se esconder, algo para fazer com que todas elas sumissem...


	Foi quando a fada a mordeu.


	“Que diabos...”


	Agatha tentou sacudir de sua mão aquela coisa que zunia, mas ela voou e mordeu seu pescoço, e depois seu traseiro. Outras fadinhas tentavam dissuadir a malvada enquanto ela gritava, mas ela também as mordia e voltava a atacar Agatha. Enfurecida, a menina tentou pegar a fadinha, porém ela se movia depressa como um raio; então, Agatha pulava inutilmente de um lado para outro enquanto a fadinha a mordia, até que ela voou sem querer para dentro de sua boca, e Agatha a engoliu. A menina suspirou aliviada e olhou para cima. 


	Sessenta lindas meninas olhavam-na, boquiabertas: um gato em um ninho de rouxinóis.


	Agatha sentiu um beliscão na garganta e tossiu a fadinha. Para sua surpresa, era um menino.


	À distância, sinos ecoavam suavemente dos espetaculares castelos de vidro cor-de-rosa e azul, do outro lado do lago. Os grupos de fadas pegaram todas as meninas pelos ombros e levaram-nas pelo ar, voando por cima do lago na direção das torres. Agatha percebeu que era sua chance de fugir, mas, antes que saísse correndo, foi içada por duas fadinhas. Enquanto voava, ela olhou para trás e viu a terceira fada, o menino-fada que a mordera, fincando seus pés no solo. Ele cruzou os braços e sacudiu a cabeça, como se dissesse, de forma inequívoca, que um erro terrível havia sido cometido.


	Quando pousaram as meninas diante do castelo de vidro, as fadas soltaram seus ombros e deixaram que seguissem livremente. As duas fadas de Agatha, porém, continuaram a segurá-la, conduzindo-a para a frente como uma prisioneira. Agatha olhou para trás, para o outro lado do lago. Onde estará Sophie?


	A água cristalina se transformava em fosso lodoso da metade do lago para a frente; uma neblina cinzenta obscurecia o que havia na margem oposta. Se Agatha fosse salvar a amiga, teria de achar um jeito de atravessar aquele fosso. No entanto, primeiro, precisava afastar-se daquelas pestes aladas. Precisava de algo para distraí-las.


	Palavras espelhadas em arco acima dos portões dourados diziam:


	Escola para a Iluminação no Bem e nos Encantamentos


	Agatha viu seu reflexo nas letras e desviou o olhar. Detestava espelhos e evitava-os a qualquer custo. (Porcos e cães não ficam se olhando por aí, pensava.) Seguindo em frente, Agatha deu uma olhada para cima, para as portas de vidro jateado do castelo, ornadas por dois cisnes brancos. Contudo, quando as portas se abriram e as fadas guiaram as meninas por um corredor apertado de espelhos, a fila subitamente parou, e um grupo de meninas cercou-a, como tubarões. 


	Elas a encararam por um momento, como se esperassem que arrancasse a máscara e revelasse a verdadeira princesa que havia por baixo. Agatha tentava encará-las de volta, mas, em vez disso, viu o próprio rosto refletido mil vezes no espelho e instantaneamente grudou os olhos no chão de mármore. Algumas fadas zuniam para dispersar a aglomeração, mas a maioria apenas pousava nos ombros das meninas e observava. Finalmente, uma das meninas deu um passo à frente. Tinha cabelos louros até a cintura, lábios carnudos e olhos de topázio. Era tão linda que nem parecia real. 


	“Olá, eu sou a Beatrix”, ela disse, amavelmente. “Eu não ouvi seu nome.”


	“É porque eu não falei”, disse Agatha, com os olhos fixos no chão.


	“Você tem certeza de que está no lugar certo?”, perguntou Beatrix, ainda mais meiga.


	Agatha sentiu uma palavra rondando sua mente – uma palavra da qual ela precisava, mas que ainda estava embaçada demais para que enxergasse.


	“É, eu, é...”


	“Talvez você tenha simplesmente nadado para a escola errada”, Beatrix sorriu.


	A palavra acendeu-se na cabeça de Agatha. Distração.


	Agatha olhou para cima, para os olhos deslumbrantes de Beatrix. “Esta é a Escola do Bem, não é? A lendária escola para meninas lindas e dignas, destinadas a serem princesas?”


	“Ah”, disse Beatrix, apertando os lábios. “Então você não está perdida?”


	“Ou confusa?”, perguntou outra, que tinha traços árabes, pele morena e cabelos negros.


	“Ou cega?”, perguntou uma terceira, com cachos ruivos.


	“Nesse caso, tenho certeza de que você está com seu passe para o Campo Florido”, disse Beatrix.


	Agatha piscou. “Meu o quê?”


	“Seu bilhete de entrada para o Campo Florido”, disse Beatrix. “Você sabe, o modo pelo qual todas chegamos aqui. Somente alunas oficialmente aceitas têm bilhetes para entrar no Campo Florido.”


	Todas as garotas ergueram seus bilhetes dourados, ostentando seus nomes em uma caligrafia própria da realeza, com o selo de cisnes preto e branco do Diretor da Escola. 


	“Aaah, esse passe do Campo Florido...”, Agatha zombou. Enfiou as mãos nos bolsos. “Aproximem-se e eu lhes mostrarei.”


	As meninas juntaram-se, desconfiadas. Enquanto isso, as mãos de Agatha remexiam seus bolsos, em busca de uma distração – fósforos... moedas... folhas secas...


	“É... mais perto.”


	As garotas aproximaram-se, murmurando. “Não deveria ser tão pequeno assim”, Beatrix disse irritada. 


	“Encolheu durante a lavagem”, disse Agatha, revirando os fósforos, o chocolate derretido, um passarinho sem cabeça (Reaper o escondera no meio de suas roupas). “Está aqui, em algum lugar...”


	“Talvez você tenha perdido”, disse Beatrix.


	Bolas de naftalina... cascas de amendoim... outro pássaro morto...


	“Ou colocado em outro lugar”, sugeriu Beatrix.


	O pássaro? O fósforo? Acendo o pássaro com o fósforo?


	“Ou mentido sobre ter um.”


	“Ah, agora estou sentindo...”


	Mas tudo o que Agatha sentia era uma coceira nervosa no pescoço...


	“Você sabe o que acontece com intrusas, não sabe?”, perguntou Beatrix.


	“Aqui está...” Faça alguma coisa!


	As meninas a rodeavam, sinistramente.


	Faça algo agora!


	Ela fez a primeira coisa que lhe ocorreu, que foi soltar um pum rápido e sonoro.


	Uma distração eficaz cria tanto o pânico quanto o caos. Agatha criou os dois. O cheiro horrível se espalhava pelo corredor apertado, enquanto as garotas gritavam e corriam e as fadas desmaiavam ao primeiro odor, deixando o caminho livre até a porta. Somente Beatrix bloqueava seu caminho, chocada demais para se mexer. Agatha deu um passo em sua direção e inclinou-se para a frente como um lobo.


	“Bu!”


	Beatrix saiu correndo.


	Enquanto disparava rumo à porta, Agatha olhou para trás, orgulhosa, vendo as meninas trombarem nas paredes e pisotearem-se tentando fugir. Com o pensamento fixo em salvar Sophie, a menina irrompeu pelas portas de vidro jateado, e correu para o lago. Entretanto, na hora exata em que chegou lá, a água se ergueu em uma onda gigante que arrebentou, lançando-a de volta pelas portas, pelas garotas que gritavam, fazendo-a aterrissar, de bruços, em uma poça.


	Ela se levantou, cambaleando, e congelou.


	“Bem-vinda, Nova Princesa”, disse uma ninfa flutuante de dois metros de altura. Chegando para o lado, ela revelou um saguão tão magnífico que Agatha perdeu o ar. “Bem-vinda à Escola do Bem!”


	Sophie não conseguia suportar o fedor do lugar. Enquanto se arrastava pela fila, tinha ânsias de vômito por causa do cheiro, um misto de corpos sem banho, pedras lamacentas e lobos fedorentos. Ficou nas pontas dos pés para ver para onde a fila se dirigia, mas só conseguiu enxergar um desfile interminável de aberrações. Os outros alunos a olhavam de cara feia, mas ela retribuía com seu sorriso mais gentil, para o caso de tudo não passar de um teste. Tinha que ser um teste, ou piada, ou algo do tipo.


	Virou-se para um lobo cinza: “Não que eu esteja questionando sua autoridade, mas eu poderia ver o Diretor da Escola? Acho que ele...” O lobo rugiu, encharcando-a de cuspe. Ela não insistiu. 


	Seguiu cabisbaixa na fila até uma antessala rebaixada, na qual havia três escadarias pretas perfeitamente alinhadas, em espiral. Uma delas, entalhada com monstros, tinha escrito MALÍCIA ao longo do corrimão; a segunda, cravejada com aranhas, dizia INJÚRIA; e na terceira, com cobras, lia-se VÍCIO. Ao redor das três escadarias, Sophie notou que as paredes eram cobertas com molduras de cores diferentes. Em cada moldura havia o retrato de uma criança, ao lado de uma ilustração de um livro de contos de fadas, que mostrava no que o aluno havia se transformado após se formar. Uma moldura dourada trazia a foto de uma garotinha duende e, ao lado desta, um desenho magnífico dela como uma bruxa revoltante sobre uma donzela em coma. Via-se uma placa dourada abaixo das duas ilustrações:


	

		[image: Catherine de Foxwood Branca de Neve (Vilã)]

	


	A moldura dourada seguinte trazia o retrato de um garoto que sorria maliciosamente, com sobrancelhas grossas e emendadas, ao lado de outra pintura dele, já adulto, colocando uma faca no pescoço de uma mulher:




	[image: Drogan, de Montanhas Murmurantes Barba Azul (Vilão)]




	Abaixo de Drogan, uma moldura de prata mostrava um menino magricela, de cabelos louros espetados, transformado em um dos doze ogros que atacavam uma vila:




	[image: Keir da Floresta de Baixo O Pequeno Polegar (Capanga)]




	Então, Sophie notou uma moldura cor de bronze envelhecido na parte inferior, com um garotinho pequeno, careca, de olhos arregalados e assustados. Um garoto que ela conhecia. Seu nome era Bane. Ele costumava morder meninas bonitas em Gavaldon, até ser raptado, quatro anos antes. Contudo, não havia desenho ao lado de Bane. Apenas uma placa enferrujada que dizia: 


	

	[image: Fracassou]


		

	Sophie olhou o rosto aterrorizado de Bane e sentiu um aperto no estômago. O que teria acontecido com ele? Olhou para cima, vendo milhares de molduras de ouro, de prata e de bronze, que cobriam cada centímetro do corredor: bruxas assassinando príncipes, gigantes devorando homens, demônios ateando fogo em criancinhas, ogros hediondos, górgonas grotescas, cavaleiros sem cabeça, impiedosos monstros marinhos. Um dia eles haviam sido adolescentes esquisitos. Agora, eram retratos do mal absoluto. Até os vilões que haviam sofrido mortes horrendas – Rumpelstiltskin, o Gigante do Pé de Feijão, o Lobo Mau da história de Chapeuzinho Vermelho – estavam desenhados em seus melhores momentos, como se tivessem emergido triunfantes de suas fábulas. Sophie sentiu outro aperto nas vísceras quando notou os outros alunos olhando os retratos com louvores de admiração. Foi quando ela caiu em si, com uma clareza de arrepiar. Estava em uma fila com futuros assassinos e monstros. 


	Sophie começou a suar frio. Precisava encontrar algum membro do corpo docente. Alguém que pudesse olhar a lista de alunos matriculados e ver que ela estava na escola errada. Até agora, porém, só encontrara lobos que mal sabiam falar, muito menos ler uma lista.


	Ao virar-se para entrar em um corredor mais largo, Sophie viu um anão chifrudo de pele vermelha em cima de uma escadinha, pregando mais retratos em uma parede vazia. Cerrou os dentes com esperança ao aproximar-se dele na fila. Quando tentou chamar sua atenção, subitamente notou que as molduras na parede continham rostos conhecidos. Havia o garoto glutão que ela vira mais cedo e, abaixo dele, o nome BRONE, de ROCH BRIAR. Ao seu lado, um desenho de uma menina de um olho só e de cabelos ralos: ARACHNE, de FOXWOOD. Sophie olhou os retratos de seus colegas de classe, esperando suas transformações vilãs. Seus olhos pararam no Garoto Furão. HORT, de BLOODBROOK. Hort. Parecia nome de doença. Ela seguiu na fila, pronta para choramingar para o anão...


	Então viu a moldura embaixo do martelo dele. 


	Seu próprio rosto sorria para ela.


	Sophie deu um grito agudo, saiu correndo da fila, subiu a escada em disparada e arrancou a moldura das mãos do anão estarrecido. “Não! Eu estou na Escola do Bem!”, gritou, mas o anão arrancou a moldura de volta e os dois brigaram pelo retrato, trocando chutes e puxando o quadro, até que Sophie ficou farta e deu-lhe um bofetão. O anão gritou como uma garotinha e voltou-se para ela com seu martelo. Sophie esquivou-se, mas perdeu o equilíbrio, e a escada balançou e caiu entre as paredes. Pendurada no ar sobre os degraus, ela olhou para baixo, vendo os lobos que rosnavam e os alunos com olhos arregalados – “Eu preciso falar com o Diretor da Escola!” –, depois, a mão dela se soltou e ela deslizou pela escada, caindo sobre um monte de estudantes na frente da fila.


	Uma bruxa de pele escura e com um enorme furúnculo no rosto atirou uma folha de pergaminho em suas mãos.
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	Sophie olhou para cima, pasma. “Eu a vejo na sala de aula, Bruxa de Além da Floresta”, grasnou a bruxa velha. Antes que Sophie pudesse responder, um ogro soltou uma pilha de livros amarrados em suas mãos. 




	Os melhores monólogos vilanescos – 2ª. edição


	Feitiços para sofrimento, Ano 1


	Guia de rapto e assassinato para iniciantes 


	Abraçando a feiura – Por dentro e por fora





	Como se os livros já não bastassem, Sophie viu que a fita que amarrava o pacote era uma enguia viva. Ela gritou e derrubou os livros, logo antes de um sátiro jogar um pano preto embolorado em cima dela. Quando o desenrolou, Sophie encolheu-se ao ver uma túnica velha e esfarrapada que mais parecia uma cortina rasgada.


	Olhou para as outras meninas, que vestiam alegremente o uniforme pútrido enquanto examinavam os livros e comparavam a grade de matérias. Sophie olhou lentamente para baixo, para sua túnica preta e fedorenta. Depois, para seus livros e para a tabela de horários melada pela enguia. E, finalmente, para seu retrato sorridente, de volta à parede.


	Saiu em disparada.


	Agatha sabia que estava no lugar errado porque até os professores lhe lançavam olhares confusos. Juntos, eles perfilavam as quatro escadas em espiral no saguão envidraçado, duas cor-de-rosa e duas azuis, jogando confetes nos novos alunos. As professoras usavam versões em cores diferentes do mesmo modelo de vestido justo, de gola alta, com um emblema de cisne prateado no peito. Cada uma delas havia acrescentado um toque pessoal ao vestido, como cristais incrustados, flores de miçangas ou até um laço de tule. Os professores, por sua vez, usavam uniformes em um arco-íris de tonalidades, combinados com coletes, gravatas finas e lenços coloridos nos bolsos, que também tinham bordados os mesmos cisnes prateados.


	Agatha logo notou que todos eles eram mais atraentes do que qualquer adulto que ela já havia visto. Até os docentes mais velhos eram elegantes a ponto de intimidar. Agatha sempre havia tentado convencer-se de que a beleza era sem sentido por ser temporária. Ali estava a prova de que durava para sempre.


	Os professores tentaram disfarçar seus cutucões e cochichos ao verem a aluna encharcada e deslocada, mas Agatha já estava acostumada a perceber essas coisas. Então, ela notou um professor que não era como os outros. Junto a um vitral, vestindo um terno verde, de cabelos grisalhos e brilhantes olhos cor de mel, ele a olhava como se ela combinasse perfeitamente com o lugar. Agatha ficou vermelha. Qualquer um que a considerasse compatível com aquele lugar só poderia ser maluco. Desviando o olhar, consolou-se com as meninas que a olhavam fixamente e que, claramente, não haviam desculpado o incidente do hall. 


	“Onde estão os meninos?” – Agatha ouviu uma delas perguntar à outra, enquanto se aglomeravam diante de três ninfas enormes, com cabelos e lábios néon, que entregavam a cada uma suas programações, livros e túnicas. 


	Enquanto seguia na fila, Agatha pôde vislumbrar melhor o majestoso salão das escadarias. A parede em frente a ela tinha um imenso S cor-de-rosa, com adoráveis anjinhos pintados ao redor. As outras três paredes também traziam letras pintadas, formando a palavra SEMPRE em rosa e azul. As quatro escadas em espiral eram posicionadas simetricamente nos cantos de cada parede, iluminadas por altos vitrais. Uma das duas escadas azuis tinha a palavra HONRA inscrita em seu balaústre, junto a desenhos de cavaleiros e reis gravados no vidro, enquanto a outra dizia CORAGEM, decorada com relevos azuis de caçadores e arqueiros. As duas escadas rosadas tinham as palavras PUREZA e CARIDADE inscritas em dourado, junto a frisos delicados esculpidos com donzelas, princesas e animais dóceis.


	No centro da sala, retratos de ex-alunos cobriam um altíssimo obelisco de cristal, desde o chão de mármore até a claraboia abobadada. No alto do obelisco ficavam, emoldurados em dourado, os retratos dos alunos que tinham se tornado príncipes e princesas após a formatura. Na parte do meio, em molduras prateadas, estavam os que haviam tido destinos menos nobres, tornando-se auxiliares animados, donas de casa zelosas e fadas madrinhas bondosas. E perto da base do pilar, cobertos de poeira, estavam, em molduras de bronze, os que tiveram baixo desempenho e terminaram como criados e serventes. Entretanto, independentemente de terem se tornado a Rainha da Neve ou a limpadora da chaminé, Agatha via que os alunos compartilhavam dos mesmos belos rostos, sorrisos bondosos e olhares expressivos. Ali, naquele castelo de vidro no meio da floresta, o melhor da vida havia se reunido a serviço do Bem. E lá estava ela, a Senhorita Infeliz, a serviço de cemitérios e puns. 


	Agatha esperou com grande expectativa até finalmente chegar a uma ninfa de cabelos cor-de-rosa. “Houve uma confusão!”, ela disse, ofegante, pingando água e suor. “Minha amiga Sophie é quem deveria estar aqui.”


	A ninfa sorriu.


	“Tentei impedir que ela viesse”, disse Agatha, com a voz acelerada pela esperança, “mas deixei o pássaro confuso, e agora eu estou aqui e ela está lá na outra torre, mas ela é bonita e gosta de rosa, e eu... bem, olhe pra mim. Eu sei que vocês precisam de alunas, mas Sophie é minha melhor amiga, e se ela ficar eu tenho que ficar, e nós não podemos ficar, portanto, por favor, me ajude a encontrá-la para que possamos ir pra casa.”


	A ninfa entregou-lhe um pedaço de pergaminho.
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	Agatha ficou olhando pasma. “Mas...”


	Uma ninfa de cabelos verdes atirou-lhe um cesto de livros, alguns deles saltando para fora:


	

	O privilégio da beleza


	Conquistando seu príncipe


	O manual da boa aparência


	Princesa com um propósito


	Discurso animal I: latidos, relinchos e gorjeios


	


	Então, uma ninfa de cabelos azuis estendeu-lhe seu uniforme: um pavoroso vestido rosa tipo avental, terrivelmente curto e com mangas bufantes, para ser usado sobre uma blusa branca de renda, na qual pareciam faltar três botões. 


	Estarrecida, Agatha olhou para as futuras princesas à sua volta, apertando seus vestidos cor-de-rosa. Olhou para os livros, que diziam que sua beleza era um privilégio, que ela poderia ganhar um príncipe primoroso e falar com pássaros. Olhou para a grade de matérias, destinada a uma menina bonita, graciosa e gentil. Então ergueu os olhos para o belo professor, que ainda estava sorrindo para ela, como se esperasse grandes coisas de Agatha de Gavaldon.


	Agatha fez a única coisa que sabia fazer quando estava diante de expectativas: subiu correndo a escada azul da Honra, passando por corredores verde-água, com as fadinhas tinindo furiosamente atrás dela. Movendo-se ruidosamente pelos corredores, precipitando-se pelas escadas, ela não tinha tempo para absorver o que via – piso de jade, salas de aula feitas de doces, uma biblioteca de ouro –, até que chegou ao último lance de escada e disparou por uma porta de vidro jateado para o telhado da torre. À sua frente, o sol iluminava um jardim a céu aberto, com cercas-vivas esculpidas de tirar o fôlego. Antes que Agatha pudesse ver o que eram as esculturas, as fadas irromperam pela porta, lançando teias douradas pelas bocas. Ela abaixou-se para escapar delas, rastejando como um inseto pelas cercas-vivas colossais. Ficando em pé, ela saltou para a escultura mais alta, de um príncipe musculoso que erguia uma espada acima de um lago. Escalou a espada de folhas até à ponta, dando chutes para afastar as fadas que atacavam em bando. Rapidamente, porém, elas se tornaram muitas e logo que cuspiram suas redes cintilantes, Agatha não conseguiu mais se segurar na espada e despencou em direção à água.


	Quando abriu os olhos, o lago estava completamente seco.


	Ele era, provavelmente, um portal, porque agora ela estava do lado de fora, sob um arco azul-celeste. Agatha olhou para cima e congelou: estava no final de uma ponte estreita que se estendia através da neblina espessa, rumo à torre apodrecida, do outro lado do lago. Uma ponte entre as duas escolas.


	Lágrimas arderam em seus olhos. Sophie! Podia salvar Sophie!


	“Agatha!”


	Agatha estreitou os olhos e viu Sophie sair correndo da neblina. “Sophie!”


	De braços estendidos, as duas meninas dispararam pela ponte, uma gritando o nome da outra...


	Mas se chocaram contra uma barreira invisível e caíram no chão.


	Tonta de dor, Agatha olhou, horrorizada, enquanto os lobos arrastavam Sophie pelos cabelos, de volta para a Escola do Mal.


	“Vocês não entendem”, Sophie gritou, vendo as fadas levarem Agatha. “Tudo isso é um engano!”


	“Não há nenhum engano”, um lobo rosnou.


	Eles sabiam falar, afinal.
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